
Êxodo de enfermeiros não afeta Madeira 

Na Região, ainda faltam pelo menos 58 enfermeiros para perfazer 

os 400 anunciados pelo Governo Regional no início deste 

mandato.  

O número de enfermeiros que solicitaram, na Madeira, em 2018, 

a declaração de 'bom-caráter' para emigrar não passou dos 12. No 

ano anterior, tinham sido 20 os profissionais de enfermagem que 

manifestaram, junto da Secção Regional da Madeira da Ordem 

dos Enfermeiros, essa intenção.  

Dados a que o JM teve acesso e que contrariam aquela que é a realidade do País.  

Só nos primeiros seis meses deste ano, a Ordem dos Enfermeiros ao nível nacional assinalou 2.321 pedidos para 

obter o documento que lhes permite trabalhar noutro país. Se a tendência continuar, este ano de 2019 poderá ser 

aquele dos recordes, visto em que, em 2018, a Ordem recebeu um total de 2.736 pedidos (apenas mais 415).  

Os anos que registaram mais solicitações a este nível foram os. de 2012 e 2013, com 127 pedidos e 137, 

respetivamente.  

No mais, todos os anos assinalaram menos de uma centena de solicitações. Ainda 

assim, não deixa de ser preocupante, tendo em conta que a Madeira continua a ter 

falta destes profissionais.  

Quanto a novas inscrições na Ordem dos Enfermeiros na Madeira e segundo dados 

a que o JM teve acesso, assinalaram-se, no último ano, 72. Em 2018, houve mais 

uma inscrição do que no último ano. Os anos de 2011 e 2012 foram aqueles que 

mais inscrições de novos enfermeiros a Ordem recebeu na Madeira: 109 e 105, 

respetivamente.  

O País tem falta crónica de enfermeiros, que continuam a emigrar.  

Na Madeira, ainda faltam pelo menos 58 enfermeiros para perfazer os 400 

anunciados pelo Governo Regional no início deste mandato. O Sindicato dos 

Enfermeiros na Região considera, conforme o JM já noticiou, que estes 400 são 

mesmo o mínimo exigível. 
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